
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

CLIPPING E CURADORIA DE NOTÍCIAS 

14.03.2025 



 
 

ÍNDICE 
 
 

1. RELATÓRIO 
 
Notícias Sistema Fecomércio RN: 
 

2. Endividamento e inadimplência caem pela segunda vez consecutiva em Natal, 
aponta pesquisa da CNC 
 

3. Endividamento e inadimplência dos natalenses caem pelo segundo mês 
consecutivo, afirma CNC 
 

4. Endividamento e inadimplência caem pelo segundo mês seguido entre as famílias 
natalenses 
 

5. Endividamento e inadimplência dos natalenses cai pelo segundo mês consecutivo 
 

6. Endividamento e inadimplência dos natalenses cai pelo segundo mês consecutivo 
 

7. Fecomércio RN participa da BTL 2025 em busca de apoio da Embratur para 
promoção internacional do Turismo de Sol e Mar 
 

8. BTL 2025: Fecomércio RN busca apoio da Embratur para promoção internacional do 
Turismo de Sol e Mar 
 

9. BTL 2025: Fecomércio RN busca apoio da Embratur para promoção internacional do 
Turismo de Sol e Mar 
 

10. Fecomércio lança ferramenta impulsionar a liderança feminina nos negócios 
 

11. Sesc RN oferece atividades físicas gratuitas até esta sexta em Natal e no interior 
 

12. Assú avança na qualificação profissional e fortalece economia com parceria 
estratégica com o Senac 

 
13. Tribuna do Norte recebe selo do Senac por apoio à educação profissionalizante 
 
14. Sistema Tribuna recebe Selo Construir 

 
15. Tribuna recebe selo do Senac por apoio à educação profissionalizante 

 
Notícias de Interesse: 

16. Procon-RN realiza mutirão de renegociação de dívidas 
 

17. Setor de serviços recua 0,2% em janeiro, influenciado por transportes 
 

18. Setor de serviços recua 0,2% em janeiro, pressionado por queda nos transportes 



 
 

 
19. Setor de serviços recua 0,2% em janeiro, puxado por retração nos transportes 

 
20. IBGE: setor de serviços recua 0,2% em janeiro, puxado por transportes 

 
21. Juros médios cobrados pelos bancos chegam a 42,3% ao ano em janeiro 

 
22. Juros médios cobrados pelos bancos sobem e chegam a 42,3% ao ano em janeiro 
 
23. Abertura de pequenos negócios cresce 35% no Rio Grande do Norte 

 
24. Abertura de MPEs cresce 35,5% no RN e supera média nacional 

 
25. Abertura de pequenos negócios cresce 35% no Rio Grande do Norte 

 
26. Capas de Jornais 

 
27. GRÁFICOS   



 
 

RELATÓRIO 

O endividamento e a inadimplência das famílias em Natal continuam a apresentar 

queda, conforme dados da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor 

(Peic), divulgados pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

(CNC). Em fevereiro de 2025, o índice de famílias endividadas na capital potiguar ficou 

em 84,9%, uma diminuição de quase três pontos percentuais em comparação com o 

mesmo mês do ano anterior. Isso representa uma redução de 5,9 mil famílias 

endividadas na cidade. De acordo com Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio RN, 

os dados são um reflexo positivo da recuperação financeira das famílias. 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte 

(Fecomércio RN) marcou presença no primeiro dia da 35ª edição da Bolsa de Turismo 

de Lisboa (BTL), um dos maiores eventos do setor na Europa. A feira acontece no Parque 

das Nações, na capital portuguesa, até 16 de março, reunindo mais de 1.500 expositores 

de 100 destinos internacionais em um espaço de 50 mil metros quadrados. 

A Fecomércio RN esteve presente no primeiro dia da 35ª edição da Bolsa de Turismo de 

Lisboa (BTL), que ocorre no Parque das Nações, na capital portuguesa, até 16 de março. 

O evento, um dos maiores da Europa no segmento, reúne mais de 1.500 expositores, 

distribuídos em 50.000m² de exposição, oriundos de 100 destinos Internacionais. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio RN, promove a Semana de Conscientização sobre a Obesidade e o 

Sedentarismo, até esta sexta-feira 14 de março, com atividades físicas gratuitas a toda 

a população, em suas unidades de Mossoró, Caicó e Natal. A iniciativa criada pelo 

Departamento Nacional do Sesc visa incentivar a prática de atividades físicas e a adoção 

de novos hábitos. 

O programa “Senac Educação para o Bem” realizado pelo Sistema Fecomércio RN, por 

meio do Senac, atua desde outubro de 2024, buscando levar formação profissional de 

qualidade a comunidades e pessoas que enfrentam dificuldades de acesso à educação 

profissionalizante. Nesta quinta-feira (13) o diretor-geral do Senac, Raniery Pimenta, 

entregou ao Sistema Tribuna de Comunicação o Selo Construir, que reforça o 

reconhecimento e compromisso social com o desenvolvimento socioeconômico. 

O setor de serviços, que reúne atividades como telefonia, restaurantes, tecnologia da 

informação, hotelaria e salões de beleza, apresentou recuo de 0,2% em janeiro na 

comparação com dezembro de 2024. O resultado é considerado estabilidade, pois não 

é queda de grande magnitude, e é atribuído, principalmente, ao fraco desempenho das 

atividades de transportes.   

A taxa média de juros para famílias e as empresas, em janeiro, chegou a 42,3% ao ano 

nas concessões de crédito livre. No mês, o aumento foi de 1,6 ponto percentual (p.p) e 



 
 

de 4,6 pontos percentuais em 12 meses, segundo as Estatísticas Monetárias e de Crédito 

divulgadas nesta quinta-feira pelo Banco Central (BC).   

O Rio Grande do Norte registrou um aumento de 35,58% na abertura de pequenos 

negócios em fevereiro de 2025, na comparação com o mesmo período do ano passado. 

O dado divulgado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

(Sebrae) coloca o estado acima da média nacional, que foi de 27% no período. Ao todo, 

foram abertas 4.492 novas empresas no mês, ante 3.313 em fevereiro de 2024.   



 
 

Endividamento e inadimplência caem pela segunda vez consecutiva em Natal, 

aponta pesquisa da CNC 

Link https://diariodorn.com.br/endividamento-e-inadimplencia-caem-pela-
segunda-vez-consecutiva-em-natal-aponta-pesquisa-da-cnc/  

Data da 
publicação 

13/03/2025 

Veículo DIÁRIO DO RN 

Classificação POSITIVO 

 

Endividamento e inadimplência caem pela segunda vez consecutiva em Natal, aponta 

pesquisa da CNC 

 

Foto: reprodução 

O endividamento e a inadimplência das famílias em Natal continuam a apresentar 

queda, conforme dados da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor 

(Peic), divulgados pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC). Em fevereiro de 2025, o índice de famílias endividadas na capital 

potiguar ficou em 84,9%, uma diminuição de quase três pontos percentuais em 

https://diariodorn.com.br/endividamento-e-inadimplencia-caem-pela-segunda-vez-consecutiva-em-natal-aponta-pesquisa-da-cnc/
https://diariodorn.com.br/endividamento-e-inadimplencia-caem-pela-segunda-vez-consecutiva-em-natal-aponta-pesquisa-da-cnc/
https://diariodorn.com.br/wp-content/uploads/2025/01/dinheiro-esquecido-nos-bancos-saldo-r-120-capa-mt.jpg


 
 

comparação com o mesmo mês do ano anterior. Isso representa uma redução de 5,9 

mil famílias endividadas na cidade. 

Já a inadimplência mostrou uma retração ainda mais expressiva. Se em fevereiro de 

2024, 56,9% das famílias natalenses estavam com contas em atraso, em fevereiro de 

2025, esse percentual caiu para 37,8%, uma queda de 19,1 pontos percentuais. Esse 

resultado significa que mais de 50 mil famílias conseguiram regularizar suas 

pendências financeiras no último ano. 

De acordo com Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio RN, os dados são um 

reflexo positivo da recuperação financeira das famílias. “A queda na inadimplência 

indica que as famílias natalenses estão conseguindo gerenciar melhor suas dívidas. 

Esse é um bom sinal para a economia, pois favorece o consumo equilibrado e traz 

alívio para o comércio local”, afirmou. 

Para o Instituto Fecomércio RN (IFC), a redução no endividamento e na inadimplência 

pode ser atribuída a fatores como o aumento do controle orçamentário pelas famílias, 

renegociação de dívidas e a implementação de programas de educação financeira. A 

recuperação do mercado de trabalho e a diminuição da inflação também têm 

contribuído para este cenário mais favorável. 

O comportamento do endividamento no Rio Grande do Norte segue uma tendência 

observada em estados vizinhos. No Ceará, 89,4% das famílias estavam endividadas em 

dezembro de 2024. Em Pernambuco e na Paraíba, os índices são ligeiramente 

inferiores, variando entre 81,5% e 87%. 

  



 
 

Endividamento e inadimplência dos natalenses caem pelo segundo mês consecutivo, 

afirma CNC 

Link https://www.omossoroense.com.br/endividamento-e-inadimplencia-dos-
natalenses-caem-pelo-segundo-mes-consecutivo-afirma-cnc/  
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Veículo BLOG O MOSSOROENSE 

Classificação POSITIVO 

 

 

Endividamento e inadimplência dos natalenses caem pelo segundo mês 

consecutivo, afirma CNC 

Dados da CNC revelam uma redução na inadimplência que aponta para 

melhora na saúde financeira dos consumidores de Natal. 

O endividamento e a inadimplência das famílias natalenses seguiram em 

queda pelo segundo mês consecutivo, de acordo com os dados da 

Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), 

divulgados pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC). Em fevereiro de 2025, o percentual de famílias endividadas 

ficou em 84,9%, uma redução de quase três pontos percentuais em 

relação ao mesmo período do ano anterior. A queda representa menos 

5,9 mil famílias com dívidas. 

A inadimplência apresentou uma retração ainda mais significativa. 

Enquanto em fevereiro de 2024, 56,9% das famílias tinham contas em 

atraso, neste ano, o índice caiu para 37,8%, representando uma 

diminuição de 19,1 pontos percentuais e um universo de mais de 50 mil 

famílias que conseguiram equilibrar suas finanças. 

“Os dados da Peic de fevereiro mostram uma queda significativa na 

inadimplência, indicando que as famílias natalenses estão conseguindo 

gerenciar melhor suas dívidas. Esse é um sinal positivo para a economia, 

https://www.omossoroense.com.br/endividamento-e-inadimplencia-dos-natalenses-caem-pelo-segundo-mes-consecutivo-afirma-cnc/
https://www.omossoroense.com.br/endividamento-e-inadimplencia-dos-natalenses-caem-pelo-segundo-mes-consecutivo-afirma-cnc/


 
 

pois reflete um consumo mais equilibrado e um alívio para o comércio”, 

afirma o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

Conforme análise do Instituto Fecomércio RN (IFC), a queda no 

endividamento e na inadimplência pode estar associada a fatores como 

maior controle orçamentário das famílias, renegociação de dívidas e 

programas de educação financeira. Além disso, a recuperação do mercado 

de trabalho e a redução da inflação contribuíram para esse cenário mais 

favorável. 

Capital potiguar segue tendência regional e redução pode continuar 

O comportamento do endividamento no Rio Grande do Norte segue uma 

tendência observada em estados vizinhos. No Ceará, por exemplo, os 

índices continuam elevados, com 89,4% das famílias endividadas em 

dezembro de 2024. Pernambuco e Paraíba apresentaram patamares 

inferiores, mas ainda altos, variando entre 81,5% e 87%. 

Para os próximos meses, espera-se que o nível de endividamento e 

inadimplência se mantenha estável ou apresente uma leve redução, 

dependendo de fatores como crescimento econômico, controle da 

inflação e novos incentivos à renegociação de débitos. 
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Endividamento e inadimplência caem pelo segundo mês seguido entre as 

famílias natalenses 

Para os próximos meses, a expectativa é de que os índices de 

endividamento e inadimplência permaneçam estáveis ou apresentem leve 

redução 

Para os próximos meses, a expectativa é de que os índices de 

endividamento e inadimplência permaneçam estáveis ou apresentem leve 

redução. Foto: EBC. 

https://opoti.com.br/endividamento-e-inadimplencia-caem-pelo-segundo-mes-seguido-entre-as-familias-natalenses/
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https://opoti.com.br/wp-content/uploads/2023/10/economia_1609210423_0.jpg


 
 

O endividamento e a inadimplência das famílias em Natal registraram 

queda pelo segundo mês consecutivo, conforme aponta a Pesquisa de 

Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), divulgada pela 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

Em fevereiro de 2025, 84,9% das famílias da capital potiguar estavam 

endividadas, uma redução de quase três pontos percentuais em 

comparação ao mesmo período de 2024. Esse movimento representa uma 

diminuição de 5,9 mil famílias com algum tipo de dívida. 

A inadimplência teve um recuo ainda mais expressivo. Em fevereiro de 

2024, 56,9% das famílias estavam com contas em atraso. No mesmo mês 

deste ano, o percentual caiu para 37,8%, uma queda de 19,1 pontos 

percentuais, o que equivale a mais de 50 mil famílias que conseguiram 

regularizar suas finanças. 

“Os dados da Peic de fevereiro mostram uma queda significativa na 

inadimplência, indicando que as famílias natalenses estão conseguindo 

gerenciar melhor suas dívidas. Esse é um sinal positivo para a economia, 

pois reflete um consumo mais equilibrado e um alívio para o comércio”, 

avaliou o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

De acordo com o Instituto Fecomércio RN (IFC), alguns fatores podem ter 

contribuído para esse cenário, como o maior controle orçamentário das 

famílias, renegociação de dívidas e iniciativas de educação financeira. 

Além disso, a recuperação do mercado de trabalho e a redução da inflação 

também ajudaram na melhoria dos índices. 

A tendência observada no Rio Grande do Norte acompanha a realidade de 

estados vizinhos. No Ceará, por exemplo, o índice de endividamento 

chegou a 89,4% das famílias em dezembro de 2024. Já Pernambuco e 

Paraíba registraram taxas inferiores, variando entre 81,5% e 87%. 

Para os próximos meses, a expectativa é de que os índices de 

endividamento e inadimplência permaneçam estáveis ou apresentem leve 

redução, dependendo do crescimento econômico, do controle 

inflacionário e de novas oportunidades de renegociação de débitos. 

Em nível nacional, a pesquisa da CNC indica que o percentual de famílias 

inadimplentes caiu pelo terceiro mês consecutivo em fevereiro. 



 
 

Entretanto, o endividamento voltou a subir após duas quedas seguidas, o 

que pode apontar para a opção de contrair novas dívidas em condições 

mais vantajosas para quitar débitos antigos. 

No Brasil, o percentual de famílias endividadas atingiu 76,4% em fevereiro, 

um aumento de 0,3 ponto percentual em relação a janeiro, mas 1,5 ponto 

percentual abaixo do registrado no mesmo mês do ano passado. Já a 

inadimplência, que considera as contas em atraso, caiu 0,5 ponto 

percentual, chegando a 28,6%. O percentual de famílias que não terão 

condições de quitar as dívidas em atraso também segue em queda, 

alcançando 12,3%. 

 

  



 
 

Endividamento e inadimplência dos natalenses cai pelo segundo mês consecutivo 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/endividamento-inadimplencia-natalenses-
cai-segundo-mes-consecutivo/  

Data da 
publicação 

13/03/2025 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

Endividamento e inadimplência dos natalenses cai pelo segundo mês 

consecutivo 

Dados da CNC revelam uma redução na inadimplência que aponta para 

melhora na saúde financeira dos consumidores de Natal 

Redação 

O endividamento e a inadimplência das famílias natalenses seguiram em 

queda pelo segundo mês consecutivo, de acordo com os dados da 

Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), 

divulgados pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC). Em fevereiro de 2025, o percentual de famílias endividadas 

ficou em 84,9%, uma redução de quase três pontos percentuais em 

relação ao mesmo período do ano anterior. A queda representa menos 

5,9 mil famílias com dívidas. 

A inadimplência apresentou uma retração ainda mais significativa. 

Enquanto em fevereiro de 2024, 56,9% das famílias tinham contas em 

atraso, neste ano, o índice caiu para 37,8%, representando uma 

diminuição de 19,1 pontos percentuais e um universo de mais de 50 mil 

famílias que conseguiram equilibrar suas finanças. 

https://agorarn.com.br/ultimas/endividamento-inadimplencia-natalenses-cai-segundo-mes-consecutivo/
https://agorarn.com.br/ultimas/endividamento-inadimplencia-natalenses-cai-segundo-mes-consecutivo/
https://agorarn.com.br/ultimas/natalenses-gerenciando-dividas-queiroz/
https://portaldocomercio.org.br/
https://portaldocomercio.org.br/


 
 

 

Enquanto em fevereiro de 2024, 56,9% das famílias tinham contas em 

atraso, neste ano, o índice caiu para 37,8%. Foto: José Aldenir / Agora RN 

“Os dados da Peic de fevereiro mostram uma queda significativa na 

inadimplência, indicando que as famílias natalenses estão conseguindo 

gerenciar melhor suas dívidas. Esse é um sinal positivo para a economia, 

pois reflete um consumo mais equilibrado e um alívio para o comércio”, 

afirma o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

Conforme análise do Instituto Fecomércio RN (IFC), a queda no 

endividamento e na inadimplência pode estar associada a fatores como 

maior controle orçamentário das famílias, renegociação de dívidas e 

programas de educação financeira. Além disso, a recuperação do mercado 

de trabalho e a redução da inflação contribuíram para esse cenário mais 

favorável. 

Capital potiguar segue tendência regional e redução pode continuar 



 
 

O comportamento do endividamento no Rio Grande do Norte segue uma 

tendência observada em estados vizinhos. No Ceará, por exemplo, os 

índices continuam elevados, com 89,4% das famílias endividadas em 

dezembro de 2024. Pernambuco e Paraíba apresentaram patamares 

inferiores, mas ainda altos, variando entre 81,5% e 87%. 

Para os próximos meses, espera-se que o nível de endividamento e 

inadimplência se mantenha estável ou apresente uma leve redução, 

dependendo de fatores como crescimento econômico, controle da 

inflação e novos incentivos à renegociação de débitos. 

  



 
 

Endividamento e inadimplência dos natalenses cai pelo segundo mês consecutivo 

Link https://defato.com/economia/119955/endividamento-e-inadimplncia-dos-
natalenses-cai-pelo-segundo-ms-consecutivo  

Data da 
publicação 

13/03/2025 

Veículo PORTAL DE FATO 

Classificação POSITIVO 

 

Endividamento e inadimplência dos natalenses cai pelo segundo mês 

consecutivo 

Crédito da foto: 

O endividamento e a inadimplência das famílias natalenses seguiram em 

queda pelo segundo mês consecutivo, de acordo com os dados da 

Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), 

divulgados pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC). Em fevereiro de 2025, o percentual de famílias endividadas 

ficou em 84,9%, uma redução de quase três pontos percentuais em 

relação ao mesmo período do ano anterior. A queda representa menos 

5,9 mil famílias com dívidas. 

A inadimplência apresentou uma retração ainda mais significativa. 

Enquanto em fevereiro de 2024, 56,9% das famílias tinham contas em 

atraso, neste ano, o índice caiu para 37,8%, representando uma 

diminuição de 19,1 pontos percentuais e um universo de mais de 50 mil 

famílias que conseguiram equilibrar suas finanças. 

  

"Os dados da Peic de fevereiro mostram uma queda significativa na 

inadimplência, indicando que as famílias natalenses estão conseguindo 

gerenciar melhor suas dívidas. Esse é um sinal positivo para a economia, 

pois reflete um consumo mais equilibrado e um alívio para o comércio”, 

afirma o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

https://defato.com/economia/119955/endividamento-e-inadimplncia-dos-natalenses-cai-pelo-segundo-ms-consecutivo
https://defato.com/economia/119955/endividamento-e-inadimplncia-dos-natalenses-cai-pelo-segundo-ms-consecutivo


 
 

Conforme análise do Instituto Fecomércio RN (IFC), a queda no 

endividamento e na inadimplência pode estar associada a fatores como 

maior controle orçamentário das famílias, renegociação de dívidas e 

programas de educação financeira. Além disso, a recuperação do mercado 

de trabalho e a redução da inflação contribuíram para esse cenário mais 

favorável. 

Capital potiguar segue tendência regional e redução pode continuar 

O comportamento do endividamento no Rio Grande do Norte segue uma 

tendência observada em estados vizinhos. No Ceará, por exemplo, os 

índices continuam elevados, com 89,4% das famílias endividadas em 

dezembro de 2024. Pernambuco e Paraíba apresentaram patamares 

inferiores, mas ainda altos, variando entre 81,5% e 87%. 

Para os próximos meses, espera-se que o nível de endividamento e 

inadimplência se mantenha estável ou apresente uma leve redução, 

dependendo de fatores como crescimento econômico, controle da 

inflação e novos incentivos à renegociação de débitos. 

  



 
 

Fecomércio RN participa da BTL 2025 em busca de apoio da Embratur para promoção 

internacional do Turismo de Sol e Mar 

Link https://opoti.com.br/fecomercio-rn-participa-da-btl-2025-em-busca-de-
apoio-da-embratur-para-promocao-internacional-do-turismo-de-sol-e-mar/  

Data da 
publicação 

13/03/2025 

Veículo BLOG O POTI 

Classificação POSITIVO 

 

Fecomércio RN participa da BTL 2025 em busca de apoio da Embratur para 

promoção internacional do Turismo de Sol e Mar 

A Bolsa de Turismo de Lisboa, um dos principais eventos de turismo do 

mundo, teve início nesta quarta-feira, 12, e segue até o dia 16 de março 

A Bolsa de Turismo de Lisboa, um dos principais eventos de turismo do 

https://opoti.com.br/fecomercio-rn-participa-da-btl-2025-em-busca-de-apoio-da-embratur-para-promocao-internacional-do-turismo-de-sol-e-mar/
https://opoti.com.br/fecomercio-rn-participa-da-btl-2025-em-busca-de-apoio-da-embratur-para-promocao-internacional-do-turismo-de-sol-e-mar/
https://opoti.com.br/wp-content/uploads/2025/03/Fecomercio-RN-participa-da-Bolsa-de-Turismo-de-Lisboa-2.jpeg


 
 

mundo, teve início nesta quarta-feira, 12, e segue até o dia 16 de março. 

Foto: Divulgação. 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do 

Norte (Fecomércio RN) marcou presença no primeiro dia da 35ª edição da 

Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL), um dos maiores eventos do setor na 

Europa. A feira acontece no Parque das Nações, na capital portuguesa, até 

16 de março, reunindo mais de 1.500 expositores de 100 destinos 

internacionais em um espaço de 50 mil metros quadrados. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, cumpre agenda com 

representantes de entidades brasileiras e portuguesas para discutir 

iniciativas voltadas ao desenvolvimento do turismo e à ampliação de 

parcerias estratégicas. Um dos encontros foi com o diretor de Marketing, 

Negócios e Sustentabilidade da Embratur, Bruno Reis, que visitou o 

estande do Rio Grande do Norte. 

Na reunião, o coordenador da Câmara Empresarial do Turismo, George 

Costa, apresentou um pedido para que a Embratur promova uma 

campanha internacional focada nas praias do Nordeste, destacando o sol 

e o mar como atrativos turísticos. Segundo Bruno Reis, o tema já está em 

discussão dentro da agência, que busca fortalecer a imagem do Brasil no 

exterior e aumentar a chegada de turistas estrangeiros. 

“O sol e o mar são os principais atrativos do Nordeste para o turista 

estrangeiro. Fortalecer essa mensagem, aliada à nossa gastronomia, 

cultura e hospitalidade, é uma decisão estratégica importante para 

ampliarmos nossas ações de atração de turistas internacionais. O 

investimento da Embratur é essencial neste contexto, ampliando o 

impacto para diversos públicos, que podem ser trabalhados em ações 

específicas pelos estados”, afirmou Marcelo Queiroz. 

Além da participação institucional, o Rio Grande do Norte conta com um 

estande na feira, onde são realizadas ativações e reuniões de negócios. A 

comitiva potiguar inclui o vice-governador Walter Alves, a secretária 

estadual de Turismo, Marina Marinho, autoridades políticas e 

representantes do setor turístico do estado, que buscam novas 

oportunidades para fortalecer o turismo local. 



 
 

A BTL 2025 segue ao longo de cinco dias, promovendo mais de 600 

eventos paralelos, nos quais profissionais e visitantes podem trocar 

experiências, discutir estratégias e firmar novos acordos comerciais. 
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BTL 2025: Fecomércio RN busca apoio da Embratur para promoção 

internacional do Turismo de Sol e Mar 

Fecomércio RN participa da Bolsa de Turismo de Lisboa  

Handicraft workshops 
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Fotos: Divulgação 

A Fecomércio RN esteve presente no primeiro dia da 35ª edição da Bolsa 

de Turismo de Lisboa (BTL), que ocorre no Parque das Nações, na capital 

portuguesa, até 16 de março. O evento, um dos maiores da Europa no 

segmento, reúne mais de 1.500 expositores, distribuídos em 50.000m² de 

exposição, oriundos de 100 destinos Internacionais. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, cumpre agenda com 

organizações brasileiras e portuguesas, com objetivo de contribuir com o 

fortalecimento do turismo e estabelecer novas parcerias. 

Handicraft workshops 

Um dos encontros foi com o diretor de Marketing, Negócios e 

Sustentabilidade da Embratur, Bruno Reis, que visitou o estande do Rio 

Grande do Norte na feira. Na ocasião, o coordenador da Câmara 

Empresarial do Turismo, George Costa, apresentou um pleito da 

Fecomércio RN para que a Embratur possa realizar uma campanha 

promocional para o mercado internacional com foco nas praias do 

Nordeste, tendo como destaque o sol e o mar, nossos maiores atrativos. 

Segundo Reis, este assunto está em pauta no planejamento da Agência e 

estão sendo realizadas articulações junto ao consórcio Nordeste. A 

Embratur tem a meta de receber 8 milhões de visitantes estrangeiros no 

Brasil em 2027 e, segundo ele, vem trabalhando para fortalecer a imagem 

do país, fazer conexões com mercados internacionais e construir ações 

para promoção do destino.  



 
 

“O sol e o mar são os principais atrativos do Nordeste para o turista 

estrangeiro. Fortalecer essa mensagem, aliada à nossa gastronomia, 

cultura e hospitalidade, é uma decisão estratégica importante para 

ampliarmos nossas ações de atração de turistas internacionais. O 

investimento da Embratur é essencial neste contexto, ampliando o 

impacto para diversos públicos, que podem ser trabalhados em ações 

específicas pelos estados”, destacou o presidente Marcelo Queiroz. 

  



 
 

BTL 2025: Fecomércio RN busca apoio da Embratur para promoção internacional do 

Turismo de Sol e Mar 

Link https://blogdofm.com.br/btl-2025-fecomercio-rn-busca-apoio-da-
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publicação 

13/03/2025 

Veículo BLOG DO FM 

Classificação POSITIVO 

BTL 2025: Fecomércio RN busca apoio da Embratur para promoção 

internacional do Turismo de Sol e Mar 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

A Fecomércio RN esteve presente no primeiro dia da 35ª edição da Bolsa 

de Turismo de Lisboa (BTL), que ocorre no Parque das Nações, na capital 

portuguesa, até 16 de março. O evento, um dos maiores da Europa no 

segmento, reúne mais de 1.500 expositores, distribuídos em 50.000m² de 

exposição, oriundos de 100 destinos Internacionais. 

https://blogdofm.com.br/btl-2025-fecomercio-rn-busca-apoio-da-embratur-para-promocao-internacional-do-turismo-de-sol-e-mar/
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O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, cumpre agenda com 

organizações brasileiras e portuguesas, com objetivo de contribuir com o 

fortalecimento do turismo e estabelecer novas parcerias. 

Um dos encontros foi com o diretor de Marketing, Negócios e 

Sustentabilidade da Embratur, Bruno Reis, que visitou o estande do Rio 

Grande do Norte na feira. Na ocasião, o coordenador da Câmara 

Empresarial do Turismo, George Costa, apresentou um pleito da 

Fecomércio RN para que a Embratur possa realizar uma campanha 

promocional para o mercado internacional com foco nas praias do 

Nordeste, tendo como destaque o sol e o mar, nossos maiores atrativos. 

Segundo Reis, este assunto está em pauta no planejamento da Agência e 

estão sendo realizadas articulações junto ao consórcio Nordeste. A 

Embratur tem a meta de receber 8 milhões de visitantes estrangeiros no 

Brasil em 2027 e, segundo ele, vem trabalhando para fortalecer a imagem 

do país, fazer conexões com mercados internacionais e construir ações 

para promoção do destino. 

“O sol e o mar são os principais atrativos do Nordeste para o turista 

estrangeiro. Fortalecer essa mensagem, aliada à nossa gastronomia, 

cultura e hospitalidade, é uma decisão estratégica importante para 

ampliarmos nossas ações de atração de turistas internacionais. O 

investimento da Embratur é essencial neste contexto, ampliando o 

impacto para diversos públicos, que podem ser trabalhados em ações 

específicas pelos estados”, destacou o presidente Marcelo Queiroz. 

BTL 2025 – Durante cinco dias, profissionais e público em geral terão a 

oportunidade de trocar experiências, explorar novas estratégias e 

estabelecer parcerias, em mais de 600 eventos paralelos. O Rio Grande do 

Norte conta com estande na feira, onde estão sendo realizadas diversas 

ativações e reuniões de negócios. 

O vice-governador, Walter Alves, a secretária estadual de Turismo, Marina 

Marinho, autoridades políticas e representantes do trade potiguar 

participam do evento, com o intuito de prospectar novas parcerias para o 

desenvolvimento do turismo norte-rio-grandense. 

  



 
 

Fecomércio lança ferramenta impulsionar a liderança feminina nos negócios 
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Fecomércio lança ferramenta impulsionar a liderança feminina nos 

negócios 

Foto: Cedida 

PUBLICIDADE 

A Fecomércio RN, por meio da Câmara da Mulher Empreendedora, lançou 

a ferramenta “Trilha do Conhecimento Feminino”, que oferece aulas sobre 

autoconhecimento, comportamentos empreendedores, marca pessoal e 

gestão financeira, voltadas para mulheres. O objetivo da iniciativa é 

https://tribunadonorte.com.br/rio-grande-do-norte/fecomercio-lanca-ferramenta-impulsionar-a-lideranca-feminina-nos-negocios/
https://tribunadonorte.com.br/rio-grande-do-norte/fecomercio-lanca-ferramenta-impulsionar-a-lideranca-feminina-nos-negocios/
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proporcionar conhecimentos práticos e estratégicos, investindo em 

pequenas empreendedoras e na sustentabilidade dos negócios liderados 

por mulheres. 

Com foco no empreendedorismo feminino, a ferramenta é aplicada 

diretamente aos negócios, abordando temas cruciais, como precificação e 

margem de lucro, que frequentemente afligem os pequenos 

empreendedores. “O índice de mortalidade de muitas empresas acontece 

pela falta de precificação correta”, destaca Sâmela Soraya, coordenadora 

da Fecomércio, em entrevista ao programa Tribuna Livre, da Jovem Pan 

News Natal (93,5 FM). 

Play Video 

A trilha de aprendizado é composta por diversas etapas, começando com 

um Manual para o fortalecimento do autoconhecimento feminino. “A 

Síndrome do Impostor, um padrão de pensamento que faz as pessoas 

duvidarem de si mesmas, afeta mais mulheres do que homens. Muitas 

vezes, as mulheres se colocam em uma posição inferior, por isso iniciamos 

com o autoconhecimento”, explica a coordenadora. 

As capacitações são gratuitas e oferecidas online, e as inscrições podem 

ser feitas diretamente no site. 

  

https://conteudo.fecomerciorn.com.br/empreendedorismofeminino


 
 

Sesc RN oferece atividades físicas gratuitas até esta sexta em Natal e no interior 
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Sesc RN oferece atividades físicas gratuitas até esta sexta em Natal e no 

interior 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio RN, promove a Semana de Conscientização sobre 

a Obesidade e o Sedentarismo, até esta sexta-feira 14 de março, com 

atividades físicas gratuitas a toda a população, em suas unidades de 

Mossoró, Caicó e Natal. A iniciativa criada pelo Departamento Nacional do 

Sesc visa incentivar a prática de atividades físicas e a adoção de novos 

hábitos. 

Serão oferecidas atividades para todas as idades, com aulas desde esporte 

kids (4 a 6 anos), mix esportivo (7 a 10 anos) e escolinha de vôlei e futsal 

(11 a 17 anos), aulas de mobilidade, funcional, corrida, step mix, bike 

indoor, hidroginástica, pilates, dança e outros. Não será necessário 

realizar inscrição para nenhuma atividade da Semana de Conscientização 

sobre a Obesidade e o Sedentarismo, as aulas serão abertas ao público e 

irão acontecer nas unidades Sesc Cidade Alta, Sesc Zona Norte e Sesc 

Potilândia, em Natal, e nas unidades Sesc Caicó e Sesc Mossoró. Os 

interessados podem conferir a programação completa abaixo. 

A iniciativa surgiu da necessidade de fomentar hábitos mais saudáveis. De 

acordo com dados do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 

(Sisvan), alimentado pelo Ministério da Saúde, o número de adultos no Rio 

Grande do Norte com algum grau de obesidade mais do que dobrou em 

10 anos, tendo saltado de 64 mil em 2014 para 131,8 mil em 2024. O 

sobrepeso, por exemplo, é um dos fatores de risco para doenças como 

diabetes e hipertensão, além de dores no joelho, quadril e coluna, que 

https://blog.tribunadonorte.com.br/blogdociriaco/sesc-rn-oferece-atividades-fisicas-gratuitas-ate-esta-sexta-em-natal-e-no-interior/
https://blog.tribunadonorte.com.br/blogdociriaco/sesc-rn-oferece-atividades-fisicas-gratuitas-ate-esta-sexta-em-natal-e-no-interior/


 
 

impactam diretamente na qualidade de vida das pessoas. O cenário 

requer cuidados desde os primeiros sinais de excesso de peso, e a busca 

por uma rotina mais saudável pode ser um dos segredos para a 

longevidade. 

Serviço: 

O que: Semana Sesc de Conscientização sobre a Obesidade e o 

Sedentarismo 

Quando: até 14 de março de 2025 

Inscrição: Aberto ao público, sem inscrição prévia 

Valor: Gratuito 

Onde: Natal (Sesc Cidade Alta, Sesc Zona Norte e Sesc Potilândia), Caicó e 

Mossoró 

 Programação: 

Sesc Cidade Alta 

• Quinta, 13/03: Aulas de Ritmo Funcional (06h15 e 18h15) 

Sexta, 14/03: Aulas de Bike Indoor (06h15 e 18h15) 

Sesc Zona Norte 

• Quinta, 13/03: Aulão de Hidroginástica (08h50) 

Até sexta (14): Todas as turmas abertas 

 – Natação – Dia todo 

 – Esporte Kids (4 a 6 anos) – Todos os dias 

 – Mix esportivo (7 a 10 anos) – Todos os dias 

 – Escolinha de vôlei (11 a 17 anos) – Seg, qua e sexta à tarde 

 – Escolinha de futsal (11 a 17 anos) – Seg, qua e sexta às 18h 

 – Hidroginástica – Dia todo 

 – Super Gym – Seg, qua e sex às 17h 

 – Pilates Solo – Dia todo 

 – Dança Fit – Manhã e noite 

 – Treino Funcional – Terça e quinta às 18h 

Sesc Potilândia 



 
 

• Sexta: Hidroginástica (manhã, tarde e noite) 

    *Extras: Treinos de corrida gratuitos (programação de preparação para 

a etapa Natal do Circuito Sesc de Corridas): 

Sábado, 15/03: Em frente ao Alphaville (05h30) 

Sesc Caicó 

• Segunda, 10/03: Aula de Hidro Cardio (17h20) 

Segunda, quarta e sexta: Hidroginástica (06h e 07h) 

Terça e quinta: Hidroginástica (18h) 

Sesc Mossoró 

• Terça, 11/03: Aulão de Funcional (19h) 

De segunda (10) a sexta (14): Desafio da Prancha (Academia) 
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A capacitação profissional em Assú receberá mais um forte aliado! Nesta 

terça (11), o prefeito Lula Soares recebeu representantes do Senac para a 

apresentação de novas propostas de capacitação para as secretarias de 

saúde, educação, desenvolvimento econômico e assistência social, além 

da proposta técnica do DEL Turismo para o município. 

A Prefeitura de Assú tem como prioridade a qualificação da mão de obra 

local e segue investindo constantemente nesse setor, ampliando 

oportunidades e fortalecendo a economia. Para isso, contamos com 

grandes parcerias, como o Senac, que desempenha um papel fundamental 

nesse processo.  

Participaram da reunião Francisco de Assis Barbosa (Sindivarejo Assú e 

diretor da Fecomércio RN), Antônio Alves (consultor comercial do Senac) e 

Benjamin Garcia (gerente regional do Senac Assú). 
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Tribuna do Norte recebe selo do Senac por apoio à educação profissionalizante 
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Tribuna do Norte recebe selo do Senac por apoio à educação profissionalizante 

O diretor do Senac, Raniery Pimenta, entregou o Selo Construir ao Sistema Tribuna| 

Foto: TN Play 

PUBLICIDADE 

O programa “Senac Educação para o Bem” realizado pelo Sistema Fecomércio RN, por 

meio do Senac, atua desde outubro de 2024, buscando levar formação profissional de 

qualidade a comunidades e pessoas que enfrentam dificuldades de acesso à educação 

profissionalizante. Nesta quinta-feira (13) o diretor-geral do Senac, Raniery Pimenta, 
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entregou ao Sistema Tribuna de Comunicação o Selo Construir, que reforça o 

reconhecimento e compromisso social com o desenvolvimento socioeconômico. 

 

Para Raniery, o selo, que é entregue aos parceiros envolvidos no programa, significa a 

possibilidade de poder contribuir para quem precisa da capacitação profissional. “A 

educação é algo que transforma de forma perene a vida das pessoas. Quem é fruto da 

educação, quem passa pelo processo de educação, ele se torna uma pessoa diferente”, 

explica. 

Play Video 

 

Fernando Fernandes, superintendente do Sistema Tribuna de Comunicação, enxergou 

o programa como uma oportunidade principalmente para alcançar a família dos 

colaboradores da Tribuna do Norte e da rádio Jovem Pan News Natal, e fez com que o 

Sistema Tribuna fosse a primeira empresa de comunicação a aderir ao projeto. 

 

“Eu acho que o Sistema Tribuna acredita muito na qualificação profissional, é claro. A 

gente vende comunicação, a gente precisa primeiro que as pessoas saibam ler e 

escrever, que é o nosso produto. Não é só ouvir. E é necessário que a nossa equipe 

esteja preparada inteira, como um todo. E quem não é da equipe, a gente também 

percebeu que tinha familiares que não tinham essa oportunidade, ou porque não 

podiam, ou porque não tiveram naquele momento da vida as condições. E a gente 

partiu desse princípio para aderir”, explica o superintendente. 

 

Raniery Pimenta relembra os anos que foi aluno do curso de inglês do Senac e o 

quanto projetos como esse puderam beneficiar a sua aprendizagem. “Depois que eu 

concluí o curso, na primeira vez que eu falei inglês com outra pessoa, o mundo ficou 

maior. Então quem passa pelo processo de educação, de fato, se transforma, tem sua 

vida transformada. E quando a gente faz isso com outras pessoas, com outras 

organizações que têm similaridade de propósito, a gente cria, de fato, a rede do bem”, 

conclui. 

 

A estratégia do “Educação para o Bem” envolve a colaboração de diferentes atores: o 

Senac RN é o responsável pela oferta dos cursos; as instituições sem fins lucrativos e 

órgãos públicos são responsáveis pela captação das turmas e disponibilização de 

infraestrutura; e as empresas parceiras investem financeiramente para garantir a 

viabilização das atividades. 

 

Por fim, o Senac RN realiza a formação profissional dos participantes, com a oferta de 



 
 

cursos de capacitação em diversas áreas. 

Na área de turismo e hospitalidade são ofertados os cursos de: Camareira em meios de 

hospedagem (160h); Orientador turístico local (80h); Organizador de eventos (160h); e 

Recreador (160h). Em gastronomia terá o curso de Auxiliar de Garçom/Cumim (160h). 

Já em saúde são disponibilizados os cursos de: Cuidados básicos com idosos (60h); e 

Recepcionista em serviços de saúde (240). 

 

No setor de gestão e negócios o programa abrange cinco cursos, sendo: Assistente 

administrativo (160h); Assistente de marketing e vendas (160h); Operador de caixa 

(160h); Recepcionista (160h); e Vendedor (160h). Na área de tecnologia da informação 

e comunicação é disponibilizado o curso de Informática para o trabalho (120h), 

enquanto em beleza e moda atua o curso de Cabeleireiro assistente (230h). 
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Setor de serviços recua 0,2% em janeiro, influenciado por transportes 

Último resultado positivo foi em outubro (+1,1%), mostra IBGE 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

Rio de Janeiro 

© Rovena Rosa/Agência Brasil 

Versão em áudio 

O setor de serviços, que reúne atividades como telefonia, restaurantes, 

tecnologia da informação, hotelaria e salões de beleza, apresentou recuo 

de 0,2% em janeiro na comparação com dezembro de 2024. O resultado é 

considerado estabilidade, pois não é queda de grande magnitude, e é 

atribuído, principalmente, ao fraco desempenho das atividades de 

transportes.  

A Pesquisa Mensal de Serviços, divulgada nesta quinta-feira (13) pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), revela que o setor 

apresentou alta de 1,6% em relação ao mesmo mês de 2024 – décima 

alta seguida nessa comparação. Já no acumulado de 12 meses, a 

expansão é de 2,9%. 

Comparação entre meses imediatamente anteriores: 

. Janeiro 2025: -0,2% 

. Dezembro 2024: 0% 

. Novembro: -0,9% 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-03/setor-de-servicos-recua-02-em-janeiro-influenciado-por-transportes
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-03/setor-de-servicos-recua-02-em-janeiro-influenciado-por-transportes
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge


 
 

. Outubro: +1,1% 

Na comparação de janeiro de 2025 com dezembro de 2024, três dos cinco 

grupos pesquisados pelo IBGE apresentaram recuo: 

. Serviços prestados às famílias: -2,4% 

. Informação e comunicação: 2,3% 

. Profissionais, administrativos e complementares: -0,5% 

. Transportes, armazenagem e correio: -1,8% 

. Outros serviços: 2,3% 

De acordo com o gerente da pesquisa, Rodrigo Lobo, o desempenho do 

setor ficou próximo da estabilidade. 

“Após alcançar o ápice de sua série histórica em outubro de 2024, o setor 

de serviços apresentou duas taxas negativas e uma estabilidade nos 

últimos três meses. Nesse período, acumulou perda de 1,1%, que pode ser 

explicada pela alta margem de comparação”, analisa. 

Lobo acrescenta que houve "perda de ritmo", uma vez que em 

dezembro o acumulado de 12 meses era de 3,2%. "Lembrando que opera 

perto de seu nível recorde", faz a ressalva. 

Na passagem de dezembro para janeiro, 17 das 27 unidades da Federação 

tiveram resultado negativo no campo. Os extremos foram o Distrito 

Federal (-8,7%) e Santa Catarina (+3,4%). 

Transportes 

O recuo de 1,8% da atividade de transportes, armazenagem e correio não 

foi o maior nominal, mas foi a principal influência negativa, por causa do 

peso, que corresponde a 36,40% de todos os serviços. 

O setor teve quedas nos segmentos dutoviário, aéreo, rodoviário coletivo 

de passageiros, ferroviário de cargas e correio. 

O transporte de passageiros teve perda de 7,6% de dezembro para 

janeiro, na série livre de influências sazonais, o que tira efeitos de 

calendário e permite comparação mais ajustada. 



 
 

“A queda do transporte de passageiros foi pressionada tanto pelo 

transporte aéreo, fruto de uma maior base de comparação com dezembro 

de 2024 e de uma influência dos preços das passagens (alta de 10,42%), 

quanto pelo transporte rodoviário coletivo de passageiros”, analisa Lobo. 

No transporte de cargas, o recuo foi de 0,7%. 

Famílias 

De acordo com o pesquisador do IBGE, a queda de 2,4% nos serviços 

prestados às famílias pode ser explicada, em parte, pelo comportamento 

da inflação, que inibe gastos mais supérfluos, como a refeição fora de 

casa. 

O aumento da taxa básica de juros, ferramenta do Banco Central para 

conter a inflação, também pode levar à decisão de coibir gastos. 

“As famílias podem dar uma pisada no freio”, diz. 

Dentro do grupo informação e comunicação, que cresceu 2,3%, o 

pesquisador do IBGE destaca o segmento de tecnologia da informação – 

atividades como portais, provedores de conteúdo, desenvolvimento de 

softwares e consultorias - que cresceu 7,8%. 

Turismo 

A pesquisa do IBGE mostra que as atividades de turismo apresentaram 

retração de 6,4% em janeiro na comparação com dezembro. Essa queda é 

a mais intensa desde a segunda onda da pandemia de covid-19, em março 

de 2021, quando caiu 24,4%. 

Com o desempenho de janeiro, o turismo se posiciona 7,2% acima do 

patamar pré-pandemia (fevereiro de 2020) e 6,4% abaixo do ponto mais 

alto da série histórica, alcançado em dezembro de 2024. 

Ante janeiro de 2024, o índice de volume de atividades turísticas no Brasil 

apresenta crescimento de 3,5%. Em 12 meses, a expansão é de 3,8%. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-01/copom-eleva-juros-basicos-da-economia-para-1325-ao-ano
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Setor de serviços recua 0,2% em janeiro, pressionado por queda nos 

transportes 

Outros setores também apresentaram retração, como os serviços 

prestados às famílias (-2,4%) e os serviços profissionais, administrativos e 

complementares (-0,5%) 

 

x 

https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2025/03/7083119-setor-de-servicos-recua-02-em-janeiro-pressionado-por-queda-nos-transportes.html
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A maior influência negativa no mês veio do setor de transportes, que 

recuou 1,8% em janeiro - (crédito: Ed Alves CB/DA Press) 

O volume de serviços no Brasil registrou uma leve retração de 0,2% em 

janeiro de 2025, na comparação com dezembro de 2024, quando havia 

ficado estável. Apesar da variação negativa no mês, o setor acumulou 

crescimento de 1,6% frente a janeiro de 2024, marcando a décima alta 

consecutiva nessa base de comparação. Os dados são da Pesquisa Mensal 

de Serviços (PMS), divulgada nesta quarta-feira (13/3) pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

A maior influência negativa no mês veio do setor de transportes, que 

recuou 1,8% em janeiro. “Houve quedas importantes no transporte 

dutoviário, com perda de receita de empresas relevantes que atuam nesse 

segmento, no transporte aéreo, no transporte rodoviário coletivo de 

passageiros, no transporte ferroviário de cargas e na atividade de correio”, 

explica Rodrigo Lobo, gerente da pesquisa. 

 

Outros setores também apresentaram retração, como os serviços 

prestados às famílias (-2,4%) e os serviços profissionais, administrativos e 

complementares (-0,5%). O primeiro setor devolveu parte dos ganhos de 

7,0% acumulados entre maio e dezembro de 2024, enquanto o segundo 

registrou sua terceira queda seguida, acumulando perda de 3,7% nesse 

período. 

De acordo com Lobo, o setor de serviços enfrenta um momento de 

oscilação após atingir o ápice de sua série histórica em outubro de 2024. 

“O setor de serviços apresentou duas taxas negativas e uma estabilidade 

nos últimos três meses. Nesse período, acumulou perda de 1,1%, que 

pode ser explicada pela alta margem de comparação. Em janeiro, três das 

cinco atividades investigadas mostraram resultados negativos e, apesar da 

variação negativa, o desempenho do setor de serviços ficou próximo da 

estabilidade”, analisa. 

Transportes puxam resultado negativo 

https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2024/11/6987494-setor-de-servicos-cresce-10-em-setembro-em-maior-nivel-da-serie-historica.html
https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2024/12/7009679-transportes-impulsionam-crescimento-de-11-dos-servicos-em-outubro.html


 
 

O transporte de passageiros sofreu um forte impacto, com retração de 

7,6% em janeiro, após ter avançado 0,8% em dezembro de 2024. O 

segmento segue 3,4% abaixo do nível pré-pandemia (fevereiro de 2020) e 

25,1% abaixo do pico histórico registrado em fevereiro de 2014. Já o 

transporte de cargas caiu 0,7% no mês, acumulando uma perda de 3,3% 

nos últimos três meses e se situando 8,9% abaixo do recorde alcançado 

em julho de 2023. 

Rodrigo Lobo destaca que o transporte de passageiros foi pressionado 

pelo aumento dos preços das passagens aéreas, que subiram 10,42% em 

janeiro. "A queda do transporte de passageiros foi pressionada tanto pelo 

transporte aéreo, fruto de uma maior base de comparação com dezembro 

de 2024 e de uma influência dos preços das passagens (alta de 10,42%), 

quanto pelo transporte rodoviário coletivo de passageiros", comenta. 

Setores de informação e comunicação registram crescimento 

Na contramão do desempenho negativo de transportes e outros 

segmentos, os setores de informação e comunicação e de outros serviços 

cresceram 2,3% em janeiro. No caso dos serviços de tecnologia da 

informação, houve um avanço expressivo de 7,8% na comparação anual, 

atingindo um novo recorde na série histórica iniciada em 2011. 

Apesar do recuo em janeiro, o setor de serviços mantém um desempenho 

positivo no acumulado de 12 meses, com alta de 2,9%, embora abaixo dos 

3,2% registrados em dezembro de 2024. O comportamento do setor nos 

próximos meses dependerá da recuperação dos segmentos mais afetados 

e do impacto do cenário econômico sobre a demanda por serviços no país. 

  

https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2024/09/6939582-setor-de-servicos-cresce-pelo-segundo-mes-e-renova-patamar-recorde-diz-ibge.html
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Setor de serviços recua 0,2% em janeiro, puxado por retração nos 

transportes 

Na comparação anual, o volume de serviços avançou 1,6%, na décima taxa 

positiva consecutiva 

AEROPORTOS: o índice de atividades turísticas caiu 6,4% em janeiro, 

revertendo o crescimento de 3,1% observado em dezembro (Renato S. 

Cerqueira/Ato Press/Agência O Globo/.) 

   

O volume de serviços prestados no Brasil registrou queda de 0,2% em 

janeiro de 2025 na comparação com dezembro de 2024, mostrou a 

https://veja.abril.com.br/economia/setor-de-servicos-recua-02-em-janeiro-puxado-por-retracao-nos-transportes
https://veja.abril.com.br/economia/setor-de-servicos-recua-02-em-janeiro-puxado-por-retracao-nos-transportes


 
 

Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), divulgada pelo IBGE nesta quinta-

feira, 13. O resultado sucede um período de estabilidade no mês anterior 

e deixa o setor 15,9% acima do nível pré-pandemia (fevereiro de 2020), 

mas ainda 1,1% abaixo do pico histórico, alcançado em outubro de 2024. 

Na comparação anual, o volume de serviços avançou 1,6%, a décima taxa 

positiva consecutiva, embora o acumulado em 12 meses tenha 

desacelerado de 3,2% para 2,9%. 

A retração do setor foi impulsionada por três das cinco atividades 

pesquisadas, com destaque para transportes, que caiu 1,8% após um leve 

avanço de 0,2% em dezembro. Também registraram perdas os serviços 

prestados às famílias (-2,4%) e os serviços profissionais, administrativos e 

complementares (-0,5%). Em contrapartida, informação e comunicação e 

outros serviços apresentaram alta de 2,3% cada. 

A média móvel trimestral também apontou queda (-0,4%) no período 

encerrado em janeiro. Entre os setores, apenas informação e comunicação 

(0,9%) apresentou crescimento. Regionalmente, 17 das 27 unidades da 

federação acompanharam o recuo nacional. As maiores quedas foram 

registradas no Distrito Federal (-8,7%), Amazonas (-7,0%) e Pernambuco (-

4,5%), enquanto os avanços mais significativos vieram de Santa Catarina 

(3,4%), Rio de Janeiro (1,0%) e São Paulo (0,9%). 

Turismo tem retração acentuada 

O índice de atividades turísticas caiu 6,4% em janeiro, revertendo o 

crescimento de 3,1% observado em dezembro. O setor segue 7,2% acima 

do nível pré-pandemia, mas 6,4% abaixo do recorde histórico, atingido no 

mês anterior. Entre os estados, a maior pressão negativa veio de São 

Paulo (-8,3%), seguido por Rio de Janeiro (-5,4%) e Paraná (-5,5%). No 

sentido oposto, Bahia (1,5%), Santa Catarina (1,7%) e Ceará (1,4%) 

registraram avanços. 

Na comparação anual, o turismo cresceu 3,5%, impulsionado pelo 

aumento da receita em transporte aéreo de passageiros, restaurantes e 

serviços de reservas relacionados a hospedagens. São Paulo (4,0%), Rio de 

Janeiro (6,6%) e Bahia (9,0%) lideraram os avanços, enquanto Rio Grande 

do Sul (-6,1%) e Mato Grosso (-11,4%) tiveram as maiores perdas. 



 
 

Transportes de passageiros e cargas em queda 

O transporte de passageiros registrou queda de 7,6% em janeiro, 

interrompendo a sequência de crescimento dos meses anteriores. O setor 

ainda está 3,4% abaixo do nível pré-pandemia e 25,1% distante do pico da 

série, alcançado em fevereiro de 2014. No acumulado de 12 meses, no 

entanto, o segmento ainda exibe crescimento de 1,5%. 

O transporte de cargas também apresentou queda (-0,7%), marcando o 

terceiro recuo consecutivo, com perda acumulada de 3,3% desde 

novembro. O segmento segue 8,9% abaixo do recorde histórico, 

registrado em julho de 2023, mas 30,9% acima do nível pré-pandemia. 
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IBGE: setor de serviços recua 0,2% em janeiro, puxado por transportes 

No acumulado dos últimos 12 meses, no entanto, o setor de serviços 

registra alta de 2,9%, segundo dados do IBGE 

 

ouvir notícia  

0:001.0x 

O volume de serviços no Brasil recuou 0,2% em janeiro deste ano, em 

comparação ao mês anterior. No acumulado de 12 meses, no entanto, 

registra alta de 2,9%. O resultado adverso de janeiro foi puxado, 

principalmente, pelos serviços de transportes, que tiveram desempenho 

negativo e caíram 1,8%. 

É o que dizem os dados da Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), divulgada 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) nesta quinta-feira 

(13/3). Vale destacar que o desempenho do setor de serviços veio dentro 

das projeções do mercado financeiro. 

 

O setor de serviços no Brasil 

• A Pesquisa Mensal de Serviços monitora a receita bruta de serviços 

nas empresas formais, com 20 ou mais trabalhadores. São excluídas 

as áreas de saúde e educação. 

https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/ibge-setor-de-servicos-recua-02-em-janeiro-puxado-por-transportes
https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/ibge-setor-de-servicos-recua-02-em-janeiro-puxado-por-transportes
https://www.metropoles.com/tag/servicos
https://www.ibge.gov.br/


 
 

• A próxima divulgação da PMS referente a janeiro será em 10 de 

abril. 

• Em 2024, o volume de serviços fechou com alta de 3,1%, quarto ano 

seguido de crescimento. 

 

Em janeiro, três das cinco atividades tiveram resultados negativos. O 

gerente da pesquisa, Rodrigo Lobo, avalia que, apesar da variação 

negativa em janeiro, “o desempenho do setor de serviços ficou próximo 

da estabilidade”. 

“Após alcançar o ápice de sua série histórica em outubro de 2024, o setor 

de serviços apresentou duas taxas negativas e uma estabilidade nos 

últimos três meses. Nesse período, acumulou perda de 1,1%, que pode ser 

explicada pela alta margem de comparação”, analisa Lobo. 

Contribuíram para o resultado de janeiro: 

• serviços de transportes, com retração de 1,8%; 

• serviços prestados às famílias, com redução de 2,4%; e 

• serviços profissionais, administrativos e complementares, com 

queda de 0,5%. 

Por outro lado, tiveram alta: 

• serviços de informação e comunicação, com expansão de 2,3%; e 

• outros serviços, também avançaram 2,3%. 

Para André Valério, economista sênior do Inter, os dados de janeiro 

reforçam “a visão de acomodação no ritmo de atividade da economia 

brasileira”. Segundo Valério, até o momento, as informações do setor de 

serviços sugerem a “continuidade do processo de acomodação no ritmo 

de crescimento da economia”. 

Serviços de transportes caem, mas de informação sobem 

Com queda de 1,8%, setor de transportes foi a principal influência 

negativa no mês. A atividade recuou devido às taxas negativas nos 



 
 

seguintes segmentos: dutoviário, aéreo, rodoviário coletivo de 

passageiros, ferroviário de cargas e correio. 

Serviços de informação e comunicação (2,3%) e outros serviços (2,3%) 

tiveram os únicos avanços de janeiro. A primeira atividade acumulou 

ganho de 2,8% nos últimos três meses, já a última recuperou parte da 

perda verificada em dezembro (-4,1%). 

Rodrigo Lobo lembra que, no período pós-pandemia, “os serviços de 

tecnologia da informação (7,8%) têm crescido de forma bastante 

expressiva, ditando o ritmo do setor de serviços como um todo. Em 

janeiro, esse segmento renovou seu recorde na série histórica da 

pesquisa, iniciada em janeiro de 2011”. 
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Juros médios cobrados pelos bancos chegam a 42,3% ao ano em janeiro 

Dados das estatísticas monetárias foram divulgados hoje pelo BC 

Luciano Nascimento - Repórter da Agência Brasil 

A taxa média de juros para famílias e as empresas, em janeiro, chegou a 

42,3% ao ano nas concessões de crédito livre. No mês, o aumento foi de 

1,6 ponto percentual (p.p) e de 4,6 pontos percentuais em 12 meses, 

segundo as Estatísticas Monetárias e de Crédito divulgadas nesta quinta-

feira pelo Banco Central (BC).  

Nas novas contratações para empresas, o custo médio do crédito atingiu 

24,2% ao ano, alta de 2,5 pontos percentuais no mês e 1,7 p.p em relação 

a janeiro do ano passado. Nas contratações com as famílias, o custo médio 

do crédito alcançou 53,9% ao ano, aumento de 0,8 p.p no mês e 1,6 p.p 

em 12 meses. 

De acordo com a autoridade monetária, o aumento no custo de juros para 

as famílias foi impulsionado pelas elevações das taxas de crédito pessoal 

não consignado vinculado à composição de dívidas (+5,3 p.p.) e de 

financiamento para a aquisição de veículos (+2,0 p.p.), bem como pela 

maior participação relativa das operações de cartão de crédito rotativo na 

composição da taxa média de juros do segmento. 

Já em relação às empresas, os motivos foram os incrementos nas taxas 

médias de juros das operações de cartão de crédito rotativo (+103,1 p.p.), 

capital de giro com prazo até 365 dias (+9,3 p.p.) e capital de giro com 

prazo superior a 365 dias (+1,7 p.p.). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-03/juros-medios-cobrados-pelos-bancos-chegam-423-ao-ano-em-janeiro
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-03/juros-medios-cobrados-pelos-bancos-chegam-423-ao-ano-em-janeiro


 
 

O BC informou ainda que o saldo das operações de crédito no Brasil se 

manteve estável em janeiro em comparação a dezembro, totalizando R$ 

6,5 trilhões. 

“Esse desempenho decorreu do incremento de 1,2% na carteira de crédito 

às pessoas físicas, saldo de R$ 4 trilhões, atenuado pela redução de 1,8% 

no saldo das pessoas jurídicas, que situou-se em R$ 2,5 trilhões”, informou 

o BC. 

Em 12 meses, o crédito do Sistema Financeiro Nacional (SFN) cresceu 

11,7%, ante 11,5% do mês anterior. Os saldos de crédito às empresas e às 

famílias registraram aceleração, com avanços, na ordem, de 10,2% ante 

9,9% em dezembro do ano passado e de 12,7% para as famílias ante 

12,5% ante o mesmo mês de 2024. 

Já o saldo das operações de crédito com recursos livres – em que os 

bancos têm autonomia para emprestar o dinheiro captado no mercado e 

definir as taxas de juros cobradas dos clientes - alcançou R$3,7 trilhões em 

janeiro, uma diminuição de 0,5% no mês e incremento de 11,5% 

comparativamente ao mesmo período do ano anterior. 

O crédito livre para empresas somou R$1,5 trilhão, com recuo mensal de 

3,2% e incremento de 9,7% em 12 meses. O BC disse que esse resultado 

refletiu, em grande parte, a redução da carteira de desconto de duplicatas 

e outros recebíveis (-15,6%), após aumento sazonal ocorrido em 

dezembro, bem como os recuos nos estoques de capital de giro total (-

1,0%), adiantamento de contratos de câmbio – ACC ( -2,4%), repasses 

externos (-6,8%) e antecipação de faturas de cartão de crédito (-2,6%). 

O crédito livre às famílias avançou 1,4% no mês e 12,7% 

comparativamente a janeiro do ano anterior, totalizando R$2,2 trilhões. 

Esse desempenho foi bastante disseminado entre suas principais 

modalidades, com destaque para crédito pessoal não consignado (2,6%), 

financiamento para aquisição de veículos (2,0%), crédito pessoal 

consignado para beneficiários do INSS (2,3%) e cartão de crédito rotativo 

(6,7%). 

Crédito direcionado 



 
 

Em relação as operações de crédito com recursos direcionados – com 

regras definidas pelo governo e basicamente direcionado a setores como 

o imobiliário, o rural, infraestrutura e microcrédito -, o BC disse que, em 

janeiro, o saldo totalizou R$2,7 trilhões, com altas de 0,9% no mês e de 

12,1% sobre o mesmo período do ano anterior. 

Por segmento, o crédito direcionado às pessoas jurídicas avançou 0,6% no 

mês e 11,1% em doze meses, somando R$ 901,7 bilhões, enquanto no 

crédito destinado às pessoas físicas atingiu R$ 1,8 trilhão, com aumentos 

de 1,0% e de 12,6%, na mesma ordem. 

Inadimplência 

Em janeiro, a inadimplência do crédito total do SFN, considerados os 

atrasos superiores a 90 dias, alcançou 3,2% da carteira, com incremento 

mensal de 0,3 p.p. e redução de 0,1 p.p. na comparação com o mesmo 

período do ano anterior. 

Nas operações de crédito livre, a inadimplência avançou 0,3 p.p. no mês e 

recuou 0,2 p.p. em 12 meses, ao atingir 4,4% da carteira. 

Para as pessoas jurídicas, a inadimplência no crédito livre às alcançou 2,8% 

do estoque, com incremento de 0,3 p.p. no mês e redução de 0,5 p.p. em 

doze meses. A taxa de inadimplência da carteira de crédito livre às famílias 

também aumentou 0,3 p.p. no mês, mantendo-se estável em comparação 

ao mesmo período do ano anterior, em 5,5%. 

“O endividamento das famílias situou-se em 48,3% em dezembro, 

permanecendo estável em relação ao mês anterior e crescendo 0,6 p.p. 

comparativamente a dezembro de 2023. O comprometimento de renda 

aumentou 0,5 p.p. no mês, alcançando 26,8%, maior nível desde outubro 

de 2023, interrompendo a trajetória decrescente iniciada em setembro de 

2024. A variação em doze meses atingiu +0,9 p.p.”, disse o BC. 

Crédito ampliado ao setor não financeiro 

O BC informou que, em janeiro, o saldo do crédito ampliado ao setor não 

financeiro – formado pelos recursos captados no exterior por meio de 

empréstimos ou emissão de títulos - atingiu R$ 18,5 trilhões (155,6% do 

PIB), com queda de 0,8% no mês, resultante do decréscimo de 4,8% no 



 
 

estoque das captações externas – refletindo a apreciação cambial do Real 

de 5,9% no período. Em 12 meses, o crédito ampliado cresceu 14,4%, com 

avanços de 16,5% nos títulos de dívida e de 11,4% nos empréstimos locais. 

O crédito ampliado às empresas somou R$ 6,6 trilhões em janeiro, o que 

representa 55,2% do Produto Interno Bruto (PIB), diminuição de 1,9% no 

mês, ressaltando-se os recuos de 4,4% nos empréstimos externos e de 

2,0% nos do SFN. Já o crédito ampliado às famílias atingiu R$4,3 trilhões 

(36,3% do PIB), com expansões de 1,1% no mês e de 12,6% em doze 

meses, refletindo, basicamente, o desempenho dos empréstimos do SFN. 

  



 
 

Juros médios cobrados pelos bancos sobem e chegam a 42,3% ao ano em janeiro 

Link https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/03/13/juros-medios-
cobrados-pelos-bancos-sobem-e-chegam-a-423percent-ao-ano-em-
janeiro.ghtml  

Data da 
publicação 

13/03/2025 

Veículo O GLOBO 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Juros médios cobrados pelos bancos sobem e chegam a 42,3% ao ano em 

janeiro 
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O prédio do Banco Central, em Brasília — Foto: Brenno Carvalho / Agência 
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A taxa média de juros para famílias e as empresas, em janeiro, chegou a 

42,3% ao ano nas concessões de crédito livre. No mês, o aumento foi de 

1,6 ponto percentual, de acordo com dados do Banco Central divulgados 

nesta quinta-feira. 

Esse é o maior patamar desde setembro de 2023, quando a taxa média de 

juros cobrados pelos bancos chegou a 42,5% ao no. Nos recursos 

direcionados, a taxa passou de 11% para 12% ao ano. 

O relatório do BC também aponta que a concessão de empréstimos caiu 

16% em janeiro em relação a dezembro (R$ 6,459 trilhões), mantendo o 

estoque total de crédito estável em R$ 6,462 trilhões. 

Os financiamentos de recursos livres, negociados diretamente entre 

bancos e clientes, caíram 14,8%, enquanto os recursos direcionados, 

regulados pelo governo e destinados a setores específicos como habitação 

e infraestrutura, tiveram queda de 26,9%. 

A queda nas concessões de crédito reflete fatores como maior cautela dos 

bancos na liberação de novos empréstimos, em um cenário de juros 

elevados e aumento da inadimplência. Com menos dinheiro disponível no 

mercado, consumidores e empresas podem encontrar dificuldades em 

obter financiamento para consumo e investimentos. 

A inadimplência, que mede o percentual de pessoas e empresas com 

pagamentos atrasados, aumentou de 4,1% para 4,4% no crédito livre, 

indicando um leve crescimento na dificuldade dos tomadores de 

empréstimos em honrar seus compromissos. 

O spread bancário, que representa a diferença entre o custo que os 

bancos pagam para captar dinheiro e o valor cobrado dos clientes, subiu 

para 28,2 pontos percentuais, tornando o crédito ainda mais caro para os 

consumidores. 
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Abertura de pequenos negócios cresce 35% no Rio Grande do Norte 

 

Até 10 de março deste ano, o RN somava 249.031 pequenos negócios ativos, ou seja, 

um crescimento de 5.340 empresas só em 2025| Foto: ALEX RÉGIS 

PUBLICIDADE 

O Rio Grande do Norte registrou um aumento de 35,58% na abertura de pequenos 

negócios em fevereiro de 2025, na comparação com o mesmo período do ano 

passado. O dado divulgado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (Sebrae) coloca o estado acima da média nacional, que foi de 27% no 

https://tribunadonorte.com.br/economia/abertura-de-pequenos-negocios-cresce-35-no-rio-grande-do-norte/
https://tribunadonorte.com.br/economia/abertura-de-pequenos-negocios-cresce-35-no-rio-grande-do-norte/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/03/20250314_7EC10_FT_Alex-Regis.jpg


 
 

período. Ao todo, foram abertas 4.492 novas empresas no mês, ante 3.313 em 

fevereiro de 2024. 

 

O levantamento revela ainda que, até 10 de março deste ano, o RN somava 249.031 

pequenos negócios ativos, um crescimento de 5.340 empresas só em 2025, levando-se 

em conta que o estado fechou o ano de 2024 com 243.691 registros. 

 

Do total de pequenos negócios cadastrados atualmente no Simples no Rio Grande do 

Norte, os setores são liderados por Serviço (102 mil), Comércio (70 mil), Indústria (17 

mil), Construção (11 mil) e Agropecuária (1,1 mil). Os municípios com maior 

quantitativo de pequenos negócios são Natal (91,9 mil), Parnamirim (25,9 mil), 

Mossoró (24,3 mil), São Gonçalo do Amarante (7,2 mil) e Caicó (5,6 mil). 

 

De acordo com Thales Medeiros, gerente da Agência Sebrae Grande Natal, o 

crescimento no número de pequenos negócios está atrelado a um padrão sazonal de 

movimentação no setor. “Esse movimento se deve, em parte, ao planejamento dos 

empreendedores, que começam a estruturar seus negócios ainda em dezembro para 

iniciar operações no começo do ano. Isso reduz o período de informalidade, o que é 

positivo tanto para o empreendedor quanto para o mercado”, explica. 

 

Conforme os números fornecidos pelo Sebrae, os microempreendedores individuais 

(MEIs) lideram o volume de novos registros no estado, com 3.365 aberturas em 

fevereiro deste ano, contra 2.362 no mesmo período do ano passado. Já as 

microempresas (ME) somaram 913 aberturas, ante 803 no ano anterior, enquanto as 

empresas de pequeno porte (EPP) registraram 214 novas adesões, contra 148 em 

fevereiro de 2024. A estimativa é que os pequenos negócios correspondam a cerca de 

36% do Produto Interno Bruto (PIB) do Rio Grande do Norte. 

 

O crescimento no número de pequenos negócios também reflete uma maior confiança 

dos empreendedores na economia. Thales explica que, apesar de muitas pessoas 

recorrerem ao empreendedorismo por necessidade, há uma percepção de 

oportunidades no mercado. “Se alguém decide formalizar um negócio, é porque 

enxerga viabilidade e potencial de crescimento. A formalidade exige um nível maior de 

organização e planejamento, e essa é uma característica que tem sido mais presente 

nos novos negócios”, pontua. 

 

No recorte nacional, os pequenos negócios também representam a maioria das novas 

empresas registradas. Em fevereiro, foram mais de 433 mil aberturas de micro e 

pequenas empresas em todo o país, o que equivale a 96,7% do total de empresas 



 
 

abertas no período. Considerando todos os portes, já foram mais de 1 milhão somente 

neste ano. 

 

Para garantir a sustentabilidade dos negócios recém-abertos, o gerente da Agência 

Sebrae Grande Natal alerta que é fundamental que os novos empreendedores estejam 

atentos às obrigações legais e ao planejamento financeiro. “Quem está começando 

precisa se preparar para os desafios da gestão. A formalidade tem custos, e manter 

impostos e obrigações em dia é essencial para a continuidade da empresa”, adverte. 

 

Tanto para quem está entrando agora na jornada do empreendedorismo quanto para 

quem já tem experiência, Thales Medeiros aconselha que a busca da informação é 

essencial. Estudar o mercado, identificar as oportunidades diante da concorrência e 

fazer um planejamento adequado são as principais dicas para quem busca um negócio 

de resultados prósperos. 

 

A expectativa do Sebrae é que o ritmo de crescimento na abertura de empresas se 

mantenha ao longo de 2025. “Nos últimos dez anos, o saldo de novos negócios tem 

sido sempre positivo. A tendência é que isso continue, desde que o cenário econômico 

siga estável e não haja fatores externos que atrapalhem esse crescimento”, finaliza o 

gerente da Agência Sebrae Grande Natal. 

Setor de serviços recua em janeiro 

O setor de serviços recuou 0,2% em janeiro na comparação com dezembro de 2024. O 

resultado é considerado estável, pois não é queda de grande magnitude, e é atribuído, 

principalmente, ao fraco desempenho das atividades de transportes. 

 

“O setor apresentou duas taxas negativas e uma estabilidade nos últimos três meses. 

Nesse período, acumulou perda de 1,1%, que pode ser explicada pela alta margem de 

comparação”, analisa o gerente da pesquisa, Rodrigo Lobo. 
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